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1 C(►idipcida a forma suspeita e intelrataleilte des<i-
,gradave{, á grande nlaiori,a rios confn-Ides, corno f eou 
•constituida.a confissão administrativa do nossó 1~Ios-
pital; 

Conhecidas as afirniaçõr•s publie is que alguns elos 
-céus nneirlbros fizeram, cria cr.arli{,let,r oposição á sua 
atitude de, agora, aceitando esse encargo; 

Sabido tomo é que a nova comissán,ppias circurs-
lancias que concorreram para a sua oi- anis<ição, está 
sujeita a pressões de caracter politico no intuito pre-
:suilaivel de a compelirem a esconder r•esponsabilid,r-
&s, 'nos erros anteriormente cometidos; e reco •nhecido 
Corno está que esta conússão, não se acha pu•suid:r lia 
precisa auctoridade inoi- al e da neeessar•ia rodependeil-
cia para al,twa.r da gravidade rias ,rrguiçõ:;s que 1 
ahi correra, até hoje, sem qualquer pOr 
ser oi•gaiiisada cni condições alue nos dão direito ás 
maiores duvidas, cinbora os seus membros, pesso,rl-
1.nente, nos mereçam a maior consideração. 

E' jtisto precaverino-nos, por tanto, contra 
quer surpresa. E assi[n,eorno já por :.ihi se diz 111.1 voz 
publica,—o que nós não acreditainos—que; se, projecta 
fazer a eleição da Meza, por una i,ee•!nseaviento vivi,-1- 
(to, oceorre-nos fazer algumas coiià(ler,rções soiire es-
te aslinto, em cor)forrri+l<ide coai os I++à,,Ldutos desta 
instituição de beneficeiiel i, prevenindo hipoteses futra-

ra.5 . . 
E logico,e é preciso iraesmo, flue a :, ct,ualcCorrRis-

são proceda á elal-►or•+ç(ao d'unl uivo reci• nsearfiei 1Lo• 
inscrevendo ahi todos os confr,ides, coai capacidade 
eleitoral, que até outubro de 1921 reunian, as condi-
iões exigíveis paria. sua inclusão legal no (cabano re-
censeamento organisado. 

Mas bera assente eleve ficar que, se o s(,u nu-
moro aparecer aairnetrt,:rdo cora ir'rnãos 1. osteririi'n)eu-
- te inscritos, essa inscrição será ilegilnria eiinoral,1) 
qu,l n to: 

Pelo art. 12 rios Estatutos, não podeaai ser adiniti- 
atos irmãos senão por meio de, sessões da Mez.r e tod,i 
;dente Sabe, e. isso rnes rrio é publico, gale, desde outu-

bro de 1921, não se realisou sessão al•;urita, pois, pa-
. 1•a a haver, era preciso livrar ra. respectiva ar.,t,r corlio 
deterinina o art. 49 e Lambem que a comiss<o entro 

-111orneada houvesse tomado posse dos seus carg;f}s, (.a 
que nao f(•z. 

E<# MEZ<i,segundo ,a doritr'in,a do artigr► 4ri, "não po-
, 
dê funcionar nem dediberrmr oaUdantena e sere que ektejrr. 

reunida a suo rnaioriaj, o que, nunca se df'ri, pela r'as,50 
indiscutik el de, ias seus rirerlrhros, lia• suar quasi totali-
dade, se .•4•cusarerli á l.losse•, embora ilegalmente, se 
imis(;arissem iia a(liliinistração do Hospital da Miseri-
tordi;a. • 

Nim exisfinilo nr_,tas até á ,aitur•a em que a nova cò-
MISS2io asswiliu as siris furlcõoS, segue-sa, que esta 
faltá criminosa e irnper(:loavril, não pode sanar-se, pe-
lo simples expei liente ( te se fingir que as houve, rego• 
sacis ,rnd•-se,f<:tratasticatnente,unia situação indecorosa 
corri a agora (1e <wIt,as anti5as que sedevean con-
siderar siri)ula({as, vici<id.as, irritas e arguiveis cle fal-
siiiade. 

0 liso desse maio desleal e absurílo,coiiteiide com 
os criais rudirne►atares principios de moral e coai os 
direitos incontestaveis dos confrades, e, a efectuar-se, 
seria abrir um preceden(le infamante, calcando priri-
cipios e ainarfanhalido as propr•ias disposições basila-
res dos Est,it,utos. 

l≤:' 1_►erri í 1,ar,i a dontrina M art. • 15 que estabele-
ce r'it oi•osarriente o preceito de que os írni,:ios só teeea 
voto "decorridos seis niezes sobre a data da sua mátricu-
Ia.,, 

.Logo, a ninguem é licito transgredir ou passar poir 
cirnCi d'aqullo (lu( se acha tax,)tivamente disposto e 
esclarecido coral clara sufi(=ieucia. 

AIPU1 de tudo convens n5to esquecer que a comis-
são .,,, cí inostr<.rrá urna atitude nobre e elevada, se, pro-
cedendo á elaboração do novo recenseamento, o pozer 
eiri reela.maç:ão pana que, os confrades, nos termos dos 
<►nt.,' ãli e 55, plís-,ara deduzir os seus protestos recor-
1' n(1o, eia ultiln(a instancia, pana o Definitorio, hipote-
se prevista rios Estatutos e de maior garantia para os 
irni,•os. 

Aguar(leinos, porem, esclarecinientos mais com-
pit4os sobre este inonlentoso caso do Hospital, afim 
d0 podermos levantar uni protesto bera inergico se, de 
facto, se vier a consumar o nefando atentado que se 
diz proj ,ciar contra os direitos dos irmãos, ria ideia 
lie coiise•-r uii•drrr urna Mesa faciosaniente partidaria e 
que continue a esconder os erros praticados até ha 
pouco. 
E por giltirno permitam-nos que chamemos a aten-

ção (1,1 actual comissão para o facto, grave, indescul-
pavel e de, su,a enrica responsabilidade, de urna ação 
do penhora contra o Hospital que vae ser, se reão foi 
já, & stribuida, pela, falha de pagamento d'urnas insi-
gnificant(,s cust,is rio processo da celebre herança do 
Gonlendw1()r Guirri,►r,íes. - 

E + ligaras-,nos d,-,pois. coai administrações assira►, 
qu(,iu lia- de c(anli<rr• ,ro I ospitaË dinheiros ou donativos 
l►<ara ias li(►br e ! ! 1 
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Expropriações 
Depois que deinonstra-

inos, claramente,.o dispa-
rate do uzo duma lei, co-
trio a de 26 de Julho de 
.1912, que é inraplicavel ao 
caso Jirã,o Pacheco, neces-
•sita,mos ta.wbem, para dei-
xarmos este assunto bas-
tante esclarecido, de pro-
var, ao paladino das ex-
lorsões particulares, o 
facioso  impertinente ges-
,to da citação inec5nilileta 
da lei n.° 438 de 15 de se-
tembro de 1915 era que n,Is 
revela má fé ou ignorancia, 
Nós temos por costume 

descutir as coisas sem a.rti-
ficios ou habilidades, por-
que francamente aceita-
mos as controversias e até 
-as estimamos quando d'e-
las rezulte a explanação 
d'um eriterio uniforme, le-
gal, honesto e justo. 

Todos somos suscepti-
veis de cometer erros o é 
natural que nesta questão 
,os tivessemoa cometido, 
d'ando-lhe urna interpreta-
ção que, elabora rasoavel, 
não fosse juridica. 

Felizmente, porém, não 
sucedeu assim, porqu(3, em 
campo,errado e anti juridi. 
co está a Causara e os seus 
defensores. 
Mas, entremos tio exame 

analitico do acto de es-
bulho violento) que se pre-
tende levar a efeito. 

E, para isso, transcreva-
mos esse art.° 5.0, cota suas 
alineas e paragrafo, para 
que se não imagino que 
tambern ternos particular 
interesse em esconder qual-
quor palavra ou disposição 
de lei que se não coaduno 
com o nosso modo de pen-
sar sobro esto assunto, e, 
ainda, porque a transcri-
ção, feita pelo paladino 
das e.ctorções particula-
res, foí intencionalmente 
truncada: 

"Árt. 5.•----Será conside-
rado de utilidade publica, 
,nos termos e para os efeitos 
do art. 2.-,, n.- 8 da lei de 
26 de Julho de 1912, a ex-
propriaçào nas capitaes de 
districto e sédes de conce-
lho quando as camara.3 mu-
nicipaes preoiamenle te-
nham feito leoantar planta 
geral das suas respectivas 
cidades e vilas; 
a)—De qualquer predio 

cuja reparação ou modifi-
cações sejarn deliberarias 
pela respectiva cainara mu-
nicipal, preoedanclo voto da 

sua comissão rle Patética sou 
na sua falta o iUto da sua 
comissào executiva, quando 
o seu proprietario se negue 
a fazer as obras indicadas; 

b)---De qualquer terreno, 
r onfrontando com rua pu. 
blica, quando o seu proprie. 
Cario se negue a edificar 
n'ele, nos termos do regu • 
larnento e mais legislação 
municipal. 
§ unico--Da deliberação 

municipal a que se refere a 
alinea a) d'este artigo, é só 
admissicel o recurso para 
uma arbitragem análogo á 
estabelecida no $ unico do 
art. 10 da mesma lei de 20 
de julho de 1912,,, 

Lido cora at(,ttç(,-io o cor-
po do artigo que ligeira-
mente estamos analisando, 
d'alii se conelua que :ó ha-
verá Jogar á a plici3çãò' dá,,4 
disposições contidas nas 
alineas a) e b) quando, as 
camaras municipaes, te-
nham, previamonte feito 
levantara planta geral das 
respeetivas cidades ou vi-
Ia. U e,9ta uma condição 
sine qua non. 

Ora, tei•à, a nossa Gama-
ra satisfeito esta condição 
precisa, indiypensavel e ta-
xativamente estabelecida 

na lei? 
Não, porque ti planta ge-

ral da vila ha-de ainda ser 
feita.. 
E tanto assim é que o 

proprio paladino das ex-
torsões particulares ao 
transcrever o art. 5, ocul-

tou essa parte final. Ate• 
,nas existein plantas pare-
lares dalguns pontos da 
nossa vila. E isso não basta. 
De rHsto, para o caso su-

jeito é indiferente que exis-
ta ou não essa planta, por-
quanto é tão injusta{ o ilo-
gatl a pretensão da Camara 
que, mesmo pondo-se de 
parte o cumprimento águe-
la dísposição, ainda assim 
temos de insistir em con-
s 1deral-a ilegitinia e vio-
lenta. 

Continti«Inos. lpore111 1 ae 
nossas cunyideraçõos, o ve-
jamos: Pela redação o (,Is-
pirito das citadas alineas, 
julgamos podei, assentar-se 
em que a alineza a) sbmon-
te respeita às expropria-

ções de edificações urbanas, 
empregando a palavra pre-
dio no seu sentid(''üstrieto 
ou, p(Alo menos, apenas alu-
de á reparação, ou modifi-
cação de qualquer predin; 
e que a alinea b) se refere, 
s(nn duvida, aao tet•ettutcs 

terrenos, isto é, aquelas e:-ii 
que, não exista, na parte 
exproprianda, predio pro-
prianlente dito, (urbano), 

Ocorre-nos fazer estii. dis-
tinção por nos pm-ecer evi-
dente que ela não é unica-
mente perinitida, uras atè 
imposta pelo bota criterio 
juridico. 

Ma .Q, de resta, ainda que 
ao terreno do nnsso arraigo 
sor. João Pacheco, fosso a-
pliçavel a alinoR a), nem 
assim podarias a G,tu ira h( 
vai• ávante a sua ideia, pois 
não nos consta, que a Ga-
mara (Senado) delibo-nRsse 
tal expropriação com voto 
da sua comissão de estott-
ca (que cremos não exivt(,) 
ou da sua colniasão exocu-

tiva; corno egualment.e não 
rios, consta qny o nosso ami-
go snr. João Pacheco fosse 
intimado para fazer quaes-
quer obras e que se negas-
se a ,1990. 

Posto isto que (3 impor-
tante como ata-teria juri(li-
ca basilar, 5Xe11)n-nos niais 

sebe(; a analise da Aliara.- 
b) por ser esta a unica que 
teria aplicação ao caso; e 
encarando desde já a hipo-
tese tira guesl to, 1,:wrgnota-
tnoy: 
1.°—Negou-se o nosso) 

amigo ser. João Pacli(,co a 
edificar no terreno 611) 11ue.•1 
tão ? 
2.°—Existom ; unes(;uer 

u-lreg•nlanaentos riu outra 
municipal .+ plie;,-

VeiN ás (HXpr0prltsço(' ? 

Quanto á primFiir a per-
gunta temos a informar 
que nem o nosso aautigo sr. 
João Pacheco se negou, 
n(•irr sequer int-amado foi. 
E quando o fbr, ela, por 
certo, stiberá, o rluti deve 
fa,,er e couro 11 ,k- de d,4en-
dEir ns seus legitirilo9 direi-
tos. 
Relativamente á segun-

da Dão conbece aios, e qua-
si podemos afirmar que não 
existem, regulantentota ou 
outro legislação lnanieipal 
que r•e.,lt.ielal ou preveja(n 
sequer qualquer cjxpi•opi•iii-
ção. E assim, exigindo a 
lei que as expropriações 9e 
façam do, perfeita harmo-
nia com os taes regtelaalneit• 
tos o mais legislação muni-
cípal aplicavel, conto seri.t 
isso praticavel urnas vez que 
a nossa Camara nko os tem? 

+çarr, ou legalizen), pri-
meiro, regulamentos ou le-

gislação apropriaidn. P apli-
quem-na depois coiifni•i.nc 
fcir de díreito, ates a ►?;,(,, 

OU Neri7 1,"0, não pode ha-' 
ver exproprbições de terre-
nos para ediiica(ções nas 
enndições dos que discoti -
iacos. 

Bein que as pa-
lavras da lei " nos termos 
dos regulamentos e mais 
Itgi•laçTrO uiuni43ip,,1„ po-
dt irl int( r)•retar se como 
cotnpl(.,mt,itt,,) Ja palavra 
(̀edificar•,,. 
E, eia viyi.a da falta. de 

elarezaa que r1'egta parte 
nos; perece existir na Jei; 
não poderios contestar que 
betrl int(•nciona(Jatriente e 
43011) inteli'geneia so lhe po-
de dar est, a interpretação., 
Mas, ainda assira, nLO 

encat)tl7nio,legiglaçao mu-
uic ip»1 liplicavel, pois qua 
o Codigo de Posturas, ape-
nas prove o admite a con-
jecturw (lr o proprietario 
querer edificar e o reque-
rer, o nunca a hipotese de 
.ter coagido a isso. Por tan-
to continua a parecer- noa 
que é in(,xo,'quivel, e1r9 ct,.-
sos destas, a doutrina da 
ulinea b) por itLportar ma~ 
teria. juriliica de iriterpre-
taçã.o dubi;l. a' 
Exposto, def.ta maneira; 

o i,osso modo de pensar, 
julg,xiiios não precisar que 
nin)gw,n) tios abra os olhos 
para( • éruzt,s iis coisas pelo 
Meu verdadb•íro prisma. 

Com(., Oste OBRO 

está Ea.f((!in às ' in ,4n e-ina 
cotnpet(`tatf•s, t,' Ias que re-
solv,;in coiro fôr de .justiça, 
poi., cort(:tï # ,somos de quo 
não ir 10 cfflaborar 1) , u w a 
(3xtor° 4o vi(,lerita e ilegal 
copio qual siij('itºindo-se ás 
pro potoilci as d'uri:a Cama— 
ra ou de qu(•tn da, sua qua- 
lida.de nficía(1 so aproveito 
p,irii f,izor triunNi- c(.rtas 
e convf; nioneÀas. 

fios nossos fiSsílifili-
tes cias freguesias 
Está em cobrança a 

assinatura do nosso 
jornal e para maior fa-
cilidade de pa•gamezi-
to, encontram-se o,a re 
cibos nesta recd,.TçCto e 
no estabelecimento dto 
sr. Mateus Lopes dos 
Santos, largo do Se. 
nhor da Cruz, onde po• 
dem ser procurados. 
Para evitarem maio-

res despezas, pedimos{ 
o favor de sa tisf ozerem 
lago gire lhes seja pç1 5-
siVEl. 
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A nassa carteira f;tzernos vetos pelais suas ra-
' -'— p1d,iS mo1h()1 s. 

Zx+cursã0 T•trril"ierrt foi o,>iicluzido 
a,a Ho-•pit;,l o operatrio Joaa-

cuin o fim de se e'•ectciar uu[rn J:w0b, do Porto, a 
,arda excursão da cídads do gíieni, por, motivo de esp;an-
Porto a esta v[ldl no dia So l;r►.rnent,t, fali preel$o ,tti'ipu-
•de setembro, estiveram tios- tar ilma perri;a, 
i:a, vila os srs. Antonio Paes 
Moreira, Guilherme Briptis. C. V. S. P, Barcelmense 

ta, José Dias Almeida 0Sil- No proximrr dortllii ro os-
v,% e Jo;tquirn Pereira. Dias. 

Iridi•Ctl autivc•isqu<t.lida ta prestante corpor•acãta da 
povo litt5uit;i{eira visinha freguezht do Barco-deste 

podes-,e dar;{rstir, "lane n:s eX T línkatas, actarnpanhad;a peada 
•;ti a b:inda, ue é., incontos-•eursit>nist;►s sel âo festiva q 

mente recebidos pelos tirai.- lhores elo t;avellnenta, urna dais me-

celeta5os. morte do tiaiz, voe •ern passeio recreativo d o-

voa de VwZim, sendo ahi 
aguaardadus pelos Selas L:;-L-

•Falecimentos in ar•a da-, que lhe pr•oject:arn 

Ntastra vila e depois dum um` "`tr(la manifestação 
prolon.&ado -e doloroso sofri- de sirnpati;). 
Iner[to faleceu a si... D. Ma- Ao filo da tardo desse diri 

ria do PatrÇcinio Leito, es-<a excelente batida dos boin-

osa do nosso ;ami••o, velho 
l>eirc,s d;rl•fr rico c;c,n;,ertrr no 

or distineto jt >rnalista e bri_ 1'rt-seio Alegre erra hon[ a 
lhante ciam;►rada de impren•. dos Vu{unt.aari <rs d'aquela in-

ya sr, Albino Leite e mãe do t.ei e`i ;ante praia. 
tam bom nossc( -a mi ;o snr. J;arnt i lhe. u rim vira-
•Arroárido Laíre. gem cheia de felic[d;ides, 

A b ) ndosa senhora que Nascimentos 
,ora Inuito estimada pelo seu 
caracter esmoler e piedoso, A esposa do nosso amigo sr: 
fo1 levada, por um numero- Framei c+o Pereira dt+ Ar;tujo, 
NO :coinptannamentu fane- zeloso empregado da adrriir[is-
bro, do templo do Senhor da tração deste conct1ho, dou a 

luz uma creetnça do seco mas-
Crua, ►J; ra o c;em[terio desta calino. 
vila, numa c;\meta conduzi- —taro Africa a esposa rio sair. 
da pelos mais intimos ama- Arinindo Martins, empreg;ulo 
,gos d;:a finado o sura familia. comercial que fui ria nossa pra-
A toda tr familia enlut:lda Qa, deu á Inz uma creança do 

sexo fernininu. 
ú1;nossos mais s©ntídos pe- —Tarnb,•m, em Salvador do 
zarues. Campo, a esposar do nosso ve- 
—Tambem nest;• viira fa- lho e, querido amigo sr. dr. ,lo-

leceu o sr.Teotonio José Al- sé Duarte, }rinhairo, distineto 

vas, antigo mestre sapatei iaàPse rirou •toluzrPu uniat n a cle çl;►du 
rc•, muito conhocido entre sexo f,,minino. 
nós. 0,; nossos paraber►s. 
—Lm Salvador do Campo 

faleceu a sr.a D. Miaria ,) o- Bens do Recoli3irneiito do 
sé Miranda Pereira Barreto, Menino Deus 

irmã dt.r:a sr-, João C. Velo- Com a base de licite pão de 
rio Pereira Miran(h B;arl•e- 24 coutos, vae ã arrentatacão no 
to, da casa do Rato. pi•ttxiino di;.i 18 uma casta de 2 

Aos doridos tas; nossas andares, no Garnvo da ftepu-
sinceras condolencias. blica, com os nurnt,,ros de po-
-Nesta villa faleeau ;a lícia 35 a 39, pertencente a es-

ta instituiçào R onde esteve ins-
sr.a Clornericia Malvrar- talada a antiga oficina ele rapa-

A.' familia sentidos pesa- zes, orfàos3 flue ali forarn c;ri-

mos. dosamunte recolhidos e educa-
dos. 

Graves desastres 

0 nosso amigo snr. João 
Franciacu Quinta-s, de Pe-
relhal, ria oc;rsião era que 
estrava a caarreg:ar unS ç i rtu • 
chos do polvora, foi victirna 
duma explosão que o deixou 
muito queimado. 

Larrientomos profurida-
;Pente tè 0 serio fie Â`4tl'e e 

Exames 
Ni. Universidade de Coim-

bra, fez exame elo 4.° ano de 
Letra. a sm." D. Julieta Maria 
da. Silva Barbosa, mui siti)p,ati-
ca neta do n Isso amigo snr. 
Antonio Justiníano & silva, no-
tario d'esta comarca, sendo 
honro5ament.e classificada. 
—No ex;arrie de sciencias na-

tur;tos, no Porto, obtWve apro-
v.ição o sur. Albei l.o Alves de 

--•I trYiIDF',rri v tnr. Francí,4,eu 

!Miranda de Anàt,Áde ; corri al)ro-
vação transitou para o 4." anu 
de Letras. 
—No Licou dto Guimarãf­y 

fez exame do 5.1 ano, cota hon-
rosa aprovação o ic;+dernico sr, 
Luiz Tt ixt,ira do Melo. 
— Nu Líceu dt,, flana do tnas-

telo fez exaoie de ,admissão o 
menino Antonio Lniz, filho do 
nosso amigo snr. Dr. Teotonio 
d;t Fome+:a, obtendo ururt bela 
classificação. 
—Fez exame do 2." ano na 
stiol3 Arademic;a, elo furto, 

conj plena r1PJ .uVHÇão, o snr. 
Alberto da CostH Poi-tela, so-
brinho cio snr•. Antonio da. Cos-
WPortela, industrial da ilusa 
vila. 
—Tanibern o srir. Antonio 

kIeira d,., Cau•v;tlho, desta vila, 
concluiu o curso dos liceus, 
obtendo urna alta elassificaçào. 

Aos aplicados ac;adomicos e 
su;ts r'omili;ts os nussus ,ince-
ros p irabens. 

Preffios e rnnáàlia 
v.UI tN IU e i,•- •• 

Tudo junto ou em s(1pa-
rado, se assiro convier aos 

vendedores, todos os pre-
dios que, constltt eir) a he-
rança da falecida a.). Atra 
da Gl ori.t Matos, que for 
desta vila. 

'F,,iiiibem se vendem to-
dos os utensílios e mobília-
rios do a Cri fé Central r, . 

Os preditas ,• o: 
Urda casa torre na atua 

1). Antonio rton.io Barroso; 
Unui casa tor'r'e im rua 

Barjona de F relLis e 
Oito pioradas ele casas 

rira Rua de ,Traz elas Frei-
ras. 
Quem pretender dirija-

se .ao solicitador Manoel 
de Sousa' e Silva, e D. 
Maria Deolinda Torres 
M. AIS, (Restaurante da 
Bagoeira) d'esta vilia. 

Pretendem-ria, um ca-
valheiro e esposa. 

lriformern-se nesta re-

dação. 

Vende-se 
Nesta vila um ean)po 

grari&, cora ramada—;  e, 
M1vores ele fructa, erra 
frente; á rara ele S. i3Flntú. 

Quein pretender dirija-
se a Antonio Veloso, rem 
frente ao correio, 

Espingardas 
De caça, Belgas e Alo-

[nas, munições e todos os 
artigos de viagem e sportt 
ir casa que vende era Inc- 
lhores condições de pre-
eOS, no Porto, é J. Si-
mões Ferreira & C' Li-
mitada, Rua Sã da Ban- 
deira, 339. 

Vendem-se na fregue• 
zia de faio Covo St-a Eu-
genia, deste concelho, os 
seguintes predios: 
Campo do Balcão de. 

Baixo e Campo dos Corte-
lhos de lavradio cola vi-
deiras, e Bouça tio Bar'-
rouco, de meto, todas si-
tuadas no lograr do Eido. 

Aceitam-se propostas u 
dão-se InforI-,ntiçc)®s neste. 
redação. 

Ctrãra 

Precisa-se de tema na. 
Vila ou arredores: Nesta 
redacção se diz quem a 
deseja. 

P1fiii0 

Vende-se nm piano an - 
tipo em boas condições 
Nesta redação se diz. 

{ '4toldaéi, ~ 

Vende-se. Pata cavalo 
só ou parelha de guiar do 
dentro. 

Nesta redacção se diz. 

A ispê $ua**da 

Vende-se uma calibre 
U, marca Sarrasqueta; 
com estado de nova: 

Tratar cora Antonio 
Cardoso. 

PURIMIO 19A SILVA 
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Eaacar•: orla-- se de traslczdoções de cadaveres, neste concelho e ern todo o paiz. Arrrraç,7ca corri ta. 
rima8 d our•ati(u e em veludo. 7'odrz a qualidade de pertences, para guaesquer car rzan2erztRx.s eles. 

Grande, deposito de corôos ftaner°arias, bouguet.s, p buas, etc. Urnas de mo,., no cui iodo., os estylos, 
C:'huvibo -nz pasta. Variedade em vestidos para anjos, etc. 

O-ICIN,a Ti 9 ••i 1 E Pk • 
DE 

ANTONIO DA ,COSTA MARTINS 
RUA 0. ANTONIO BARROSO, 28 BARCELOS 

Neste bem montado estabelecimento executam -se os tra-
balhos mais perfeitos no gerir - roços sem competencia. 

Coni especialidade a execução nos trabalhos de sapataria 
é duma rigorosa perfeição, segurança e bm-ateza. 

Visitem pois este estabélecitxtento rue anele encontrarão 
um completo sortido. 

CASA D Ei PASTO 
DE 

V_A•0EL G-0M'.{S JA SilivA 
25—RUA INFANTE D. HENRIQUE-27 

BÁ gtC.E 1.. 0 8 

Neste moderno e.stabélecinzento servem-se os Ire-
guezes com ornais esmerado servico de rneza e a prerJos 
•muito baratos. 

Escolham por isso este estabelecimento preferindo-o, 
porque nao tem nesta vila outro que passa competir, 
corra ele. 

VERGEI ARIA DIAS 

ANTI, 0 \ 10 DIAS G 0 11[F;S 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 48 A 53—BARCELOS 

COMPLF,TO SORTIDO 

Chá e café. Papelaria. Arroz, assucar, bacalh;iu, azeitf s 
especiais, massas de superior qualidade, vinhos finas e de nip_ 

za, bolachas, biscoutos cle Viana e .Pov on, farinh:t.- 
alimenticias, ditas de trigo e serneas. 

PADARIA MARIA ANTONIA 

GELESTNO MEM OSORIO 
RUA D. ANTONIO BARROSO—BARCELOS 

E', incontestavelmente, nesta pndnria onde se encontra á 
vereda o pão mais bens fabricado e (,rn condições de rigorosa 
higie ne,. 

Fabrico esmeradoem farinhas puras e devid..tmente an,+lisacl ts . 

Vl+,N 1)1_", A 

— DP, --
ptú111os • C.", Limitada 

Cí 1••j• -110 
LARGO DA PORTA NOVA 

•f8,/ IDE  PAS`II`O 
-1M - 

'Lvmm-la 
R. visconde S. Jannxrio, 'ern freul,e 

ao {•ìll .lrtF i e) R0. ep n•tir,•}es publicas 
Serviço esrraer•ado e a preços rrrotiicos. 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
WZ -- MANOEL ,lOSÈ DUARTE COELHO 

Nesta bem montada G:brira, fabrica-,e telha frinceza, romana, tu-
bagem para canlizaçõPs e diver,os outros arti;ns. Não efeetucm as suas, 
compras, sern confrontar os preços çl'esta casa. 

Para tratar em iiareclos: 
Manoel Afonso Rorix Pereira 

Continuamos a, illsi • tir que b,i grande vant;t ern ,)a-
rlt c,s senhores Prc►pri et,trio; (.h• pinheir,uos, eln venderem 
os rne"rnos iror melo de leilão, o direito (1® 
náo os eotr9 0,arerrl Se 0 Ultil"ilo lltes não co11vlel". 

E:' esta a melhor fbrina d(4 tirrtrelll turi bom re•ultad® 
de suas vend<cs. Sempre que leniram de i)ôi, pínheiros àven-
da rogamos nos avisem. 

1'rei;i5,amios de, ( uw, 1)rc•do; ©5 ;xctiv••s, Per canta,-
da c,rs;, ou i)ar conta hroprlfl, cora bc,t pratica de louvar 
lrin heiraos, podendo f:w litar -lhes bons oondições. 

-----Todo o novo forne4edor de para osta era-
aft, re(11ul)hec":rá erre pouco tempo av, b l,t rc7ndi;,5e de 
t!•aixd[m que lhe f.•cllit,.•tYx3s. 

Bw-eolas, 10 de !111trço de 1929. 

JUAN 1,. I7OMENE?CI1 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Comprani-se rrradeiras cie fdrro e vitóla. Para 

tratar todcls as quinta - leiras c•orn . uan 8. Doo-
mendch—Fcrbt,icade Serraçâo---Btrrnceloa 


